
        
            
                
            
        

    




RUBEN YGUA 







RUBEN YGUA 







ALTA IDADE MÉDIA 


                                   CRONOLOGIA 

                                                       650-715 

 





1 

                                                                                                 ALTA IDADE MÉDIA 

 


All rights reserved 

Ruben Ygua- 13/10/2024 

Copyright © 







Contatos com o autor: ruben.ygua@gmail.com


2 

RUBEN YGUA 







O conteúdo deste trabalho, incluindo a verificação ortográfica, é da exclusiva responsabilidade do autor 3 

                                                                                                 ALTA IDADE MÉDIA 



                                                          Dedicado a minha família. .  


4 

RUBEN YGUA 

Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que o sistema se empenha em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em suas inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecía ou até prejudicava suas interpretações particulares. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 


Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 

Amigos, com vocês.. a História dos nossos antepassados. 



Ruben Ygua 
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650- O Liber Judiciorum é escrito. Escócia: Dunchad e Conall, reis conjuntos de Dalriada. A frota muçulmana paralisa a navegação bizantina no Mediterrâneo e no Egeu, atacando portos e cidades costeiras. Uma horda de búlgaros, liderada por Isperiah, é forçada pelos Khazars (aliados dos bizantinos) a se deslocar para o oeste e se estabelecer na foz do Danúbio. O império bizantino, que perdeu a Síria, parte da Anatólia, Mesopotâmia, Palestina e Egito para os árabes, é reduzido a um pequeno território, onde Constante II tenta se reorganizar. Os croatas se estabeleceram nos territórios da Bósnia-Herzegóvina, enquanto os dálmatas se tornaram os primeiros eslavos a serem batizados como cristãos. 

Os Khazars se estabelecem no rio Don, colapso do reino de On-Ogur. Na China: aparecem os primeiros estribos para cavalos.  A expansão do reino do Tibete começa.  Índia: morte de Chandrakirti, filósofo hindu e abade de Nalanda, continuador do pensamento do sábio budista Nagarjuna e autor de comentários literários na escola Prasangika de filosofia Madhyamaka. Em Java surgem numerosos reinos ou principados, budistas e hindus, produtores de arroz e governados por monarcas que declaram ser reencarnações dos deuses, à maneira hindu, o mais poderoso deles é Tarumanagara, governado por Lingavarman, que morre este ano e é sucedido por Tarusbawa de Sunda Sembawa, que estabelece a cidade de Sundapura como capital e tem que enfrentar a tentativa de independência de seu vassalo, o rei de Tarumanagara, Wretikandayun de Galuh Unido, que tem o apoio de Kalinga, e Tarusbawa finalmente reconhece sua emancipação. Na Península Malaia, o reino costeiro de Langkasuka prospera como um porto nas rotas comerciais entre Índia e China, os mares do sudeste asiático são atravessados por navios mercantes de todas as etnias e nações, inclusive árabes, que, seguindo seu costume, estabelecem um assentamento colonial na costa oeste de Sumatra. Entre Mianmar e Tailândia, o povo Mön fundou os reinos Dvaravati e Lamphun ou Haripunjaya. No Camboja: no reino de Chen-la começa o reinado de Candravarman, e no Vietnã, Kandharpadharma de Champa continua sua eterna luta contra os chineses.Numerosos reinos Tibeto-Burman surgiram em Sichuan e Mianmar, sendo o mais importante Nanzhao (Príncipe do Sul). Provável chegada dos polinésios ao Havaí, embora eles não colonizem as ilhas. 

América: Fundação de Tula Chico no México, primeiras referências ao culto de Quetzalcoatl. Declínio demográfico do Teotihuacan.  A civilização Huari nasce na Cordilheira dos Andes. A cultura Hohokam do sudoeste americano é influenciada por grupos mexicanos através do comércio com alguns povos do Golfo da Califórnia, que modificam os sistemas de irrigação para a agricultura, introduzem habitações quadradas ou retangulares de barro e constroem plataformas cerimoniais. Os rituais funerários dos Hohokam incluem enterro (com os cadáveres em fossos e com enxoval) e cremação, sua cerâmica é vermelha com decoração naturalista ou geométrica e seus principais assentamentos são em Shaaketown, Pueblo Grande, Mesa Grande e Gatlin. Em território mexicano, do norte começam as invasões dos povos chichimecas, expulsos de suas terras por pragas ou talvez por terremotos. A cidade de Teotihuacan no centro do México, a mais poderosa e maior da região, entra num período de profunda crise, talvez devido à invasão dos povos do norte, guerras, o declínio da população e dos recursos ou a rivalidade de novos povoados, como Xochicalco, Teotenango, Cacaxtla ou El Tajin, as obras públicas são suspensas, muitos grandes templos e palácios são destruídos na Calzada de los Muertos, sua principal estrada. Nasce a cidade de Tula. No Rio Grande do Sul, Brasil, a tradição Vieira nasce com uma cerâmica simples, não decorada, claramente diferente da produzida na tradição Aratu do Nordeste, que é decorada com marcas de unhas e pontilhados e inclui a elaboração de urnas funerárias. 


651- Na Grã-Bretanha: o rei Oswiu de Bernicia invade Deira e força o soberano Oswine a fugir, que em sua fuga é traído e assassinado, a nobreza de Deira rejeita Oswiu como rei e elege Aethelwald. Hispânia: um novo levante dos bascos contra o reino visigodo coincide com o ressurgimento das rebeliões da nobreza contra Chindasvinto, que reintroduziu a sucessão hereditária à coroa. Froya sitia Saragoça com a 7 

                                                                                                 ALTA IDADE MÉDIA ajuda dos bascos, mas um exército liderado por Recesvinto o derrota e ele é decapitado. Samuel Tajon, bispo de Saragoça. Leste: os muçulmanos controlam completamente a Pérsia, o último monarca sassânida Yezdagird III foge para o reino turcomeno, onde é assassinado, a Casa da Sabedoria, a grande biblioteca sassânida em Bagdá, é incendiada pelos muçulmanos. Parte da nobreza persa se estabeleceu em Kwarezm, onde difundiram sua cultura e língua, mas no Irã o islamismo foi imposto à força apesar da rebelião ocasional de cidades como Rayy, Isfahan e Hamadan, que tentaram impedir a pilhagem realizada pelo califado árabe e a conseqüente queima de bibliotecas e registros, bem como a destruição de palácios, templos, pontes e obras de arte. No Afeganistão, o califa Utman I perde o território do antigo reino de Kabul-Shahan, que é reorganizado. Zayd Ibn Thabit completa a compilação do Corão, o livro sagrado do Islã, com as idéias que, segundo Muhammad, lhe foram reveladas por Alá, e que lhe foram transmitidas oralmente. Os muçulmanos conquistam Herat e Balkh, no caminho para a Índia. Na Ásia, Helu une novamente as tribos dos turcos ocidentais, ameaçando o controle chinês na Rota da Seda.  O reino sudanês de Makuria, governado por Qualiduru, resiste a uma tentativa de invasão árabe do Egito e depois se junta a Nobatia, e subjuga Alodia. No Khanato Turco Ocidental, Irbis Seguy é derrubado por Helu e seus aliados Uighur. Na Índia, esotérico, ou tântrico, o budismo se espalha de norte a sul, alcançando Sri Lanka e Indochina, enquanto vários clãs gurja ocupam alguns pequenos principados no norte e centro do subcontinente, tirando proveito do vácuo de poder após o desaparecimento do reino Harsha. A dinastia Karkota governa Caxemira e outros territórios a oeste de Taxila, e em Marwar Dadda I inaugura a dinastia Pratihara dos Rajputas, com sua capital em Nandipur. No reino do Tibet Songtsen Gampo morre e seu neto Mangsong Mangtsen o sucede, enquanto na dinastia Tang da China o rei Gaozong envia um exército contra o turco Chebi, derrota o rebelde, o envia cativo para Changan e liquida mais uma vez o Khanato Turco Oriental, que ele divide em várias prefeituras. Gaozong expande o comércio, originando uma surpreendente prosperidade nas grandes cidades e organiza novas rotas de comunicação, promove-se a criação extensiva de cavalos em Gansu e Shaanxi, nasce a ciência forense, primeira no mundo, e desenvolve-se a historiografia, com o monge Daoxian que escreve Shijia Fanghzi. O reino de Licchavi estabelece boas relações com a China dos Tang, o que favorece a introdução da matemática chinesa e hindu, da astronomia e da medicina no Nepal, assim como de textos budistas. O monge chinês Xuanzhao inicia uma viagem exploratória à Índia através do território tibetano. América: Tribos arahuacas partem da costa da Venezuela através do Mar do Caribe e se estabelecem na ilha de Trinidad e Tobago. A cultura Moche peruana continua em declínio, como consequência de catástrofes climáticas, enquanto a cultura Lima desaparece, conquistada por Huari. 

652- Itália: morte do rei Rotario e guerra civil no reino Lombardo, Rodoaldo é proclamado rei, mas logo é assassinado pelo marido de uma de suas amantes.  Constante II de Bizâncio chega a um compromisso com os Khazars do Cáucaso para ajudá-lo na luta contra os ataques na fronteira do califado árabe. Os muçulmanos invadem o Khorasan e conquistam Nishapur. Na África: as tropas egípcias de Utman I são derrotados em Dongola pelos cristãos de Makuria e Nobatia, liderados pelo novo rei Zacarias I, é assinado um acordo de paz que inclui uma série de vantagens para os comerciantes árabes em troca do transporte de bens manufaturados para o Sudão, o Islã penetra na África subsaariana com caravanas comerciais, Uma grande multidão de emigrantes iemenitas se estabeleceu no Saara ocidental, enquanto nas costas orientais do continente os muçulmanos deslocaram o cristianismo dos centros urbanos e tomaram Masawa militarmente e destruíram o porto de Adulis, o reino etíope de Aksum ficou isolado no interior. 

Índia: organização de um estado de Chalukya em Badami: a guerra contra Pallava é retomada. Os aliados chineses e uigures aniquilam as tropas de Khan Helu, o Khanato turco ocidental desaparece sob domínio chinês. O Imperador Gaozong de Tang contrata um sábio hindu, Jiashe Xiaowei, para chefiar o departamento de astronomia de Changan. América, Palenque: Pakal inicia a construção do Templo dos
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